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N I V E R S A R I O 

Na passagem do seu 16." aniversár io o B O L E T I M C O O P E R A T I V I S T A saúda: 

O grande pedagogo e doutrinador do Cooperativismo, Antón io Sérgio, que tanto incentivou a sua 
fundação; 

A U N I C O O P E e as Cooperativas assinantes a quem deve a sua vivência e desenvolvimento; 
Todos os cooperadores que têm enriquecido as suas colunas, ajudando-o na sua missão; 
Todos os militantes cooperativistas portugueses que erguem e fazem progredir o Movimento Coope­

rativo Nacional; 
A_ Imprensa portuguesa que tem dado guarida à propaganda cooperativista, contribuindo assim para o 

divulgação dos princípios e dos bens da Cooperação; 
A Federação Sueca da Cooperação de Consumo pela sua ajuda fraternal à cooperação portuguesa de 

consumo; 
A Al iança Cooperativa Internacional, expoente mundial da Cooperação. 

Para os movimentos cooperativos 
os seus jornais são seiva que os al i ­
menta e faz progredir. Ás ideias 
que os jornais cooperativos defen­
dem, as acções que promovem, os 
seus apelos aos leitores, c i rculam 
a t r a v é s da sua 'rede de d is t r ibu ição , 
nas malhas da qual os movimentos 
crescem e se fortalecem. 

O «Bole t im Coopera t i v i s ta» tem 
exercido em Portugal uma acção 
idên t i ca e por isso ganhou justa­
mente a pos ição de ó rgão do Mov i ­
mento Cooperativo P o r t u g u ê s . Ê i n ­
dub i táve l a sua con t r ibu ição impor­
tante para se cr iar no pa ís um 

maior espí r i to de unidade coopera­
t i va e horizontes mal svastos à coo­
pe ração . 

U m an ive rsá r io , no entanto, n ã o 
deve const i tu i r apenas pretexto 
para louvar. Apontar de f ic iênc ias e 
erros não vem menos a p ropós i to 
porque nos an i ve rsá r i os das inst i ­
tu i ções cooperativistas não se deve 
apenas comemorar o passado mas 
t a m b é m medi tar sobre o que es tá 
mal e preparar um f u t u r o melhor. 

É evidente que o B O L E T I M COO­
P E R A T I V I S T A não consegue ainda 
a t ing i r a grande massa dos coope­
radores e assim exercer neles o seu 

papel de reformador das consciên­
cias menos p rop íc ias a compart ic i ­
par no desenvolvimento da coopera­
ção portuguesa. Contr ibu i para isso 
—• não o negamos — não conter ma­
t é r i a e l inguagem mais atraentes 
dos cooperadores mais passivos. 

N ã o é, porém, menos verdade que 
o B O L E T I M C O O P E R A T I V I S T A 
n ã o beneficia de um aparelho de dis­
t r i bu i ção eficiente. U m n ú m e r o 
ainda importante de cooperativas 
continua a não dar a este problema 
a ind ispensáve l a tenção . Dezasseis 
anos de protestos dos cooperadores 
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